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de moveis desta Capital 
Magalhães Machado & C. 
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Rua dos Andradas,. 19 e 21 

· Rua Vasco da Gama,_2~ e 23 
I 

--c::J- . 
GRANDE' FABRI0A 
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~ R I O DE J A N E I R O 

~~ 
Antns· de comprar o temedio 

- " aconselhado, 
~aiba· o preç~, na 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 

1 . · Deposltarlo!i do Plmentlío em pó · . 

I 
. Coloráo Tigre · 1 

. BANDEIRA HESPAN~fOLA . I 
RUA DO· ROSARIO, 92 (Esquina da Rua da Ouitan~a) ~ 
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. O . Sylvio Portella Henriques O 
R · Travessa Bambina, 8 0 
U Fabrica das Chitas - Rio o o o ü O Curado de ·erupçã<;> 0-
.0 na ~elle_ com o, O 
o .o 
~ o tlixir de lnhariJe ~ 
o . o 
ooc::Jc:Jc::Jc:Jc:Jc:Jbqqooc::JCJCJCJCJCJóD 

Empresta· dinheiro sobre penhores A~ A ·u· X 1 L 1 A D Q R A 
de Joias, Prata, Fazenda, Estatuas • I"\ 

· • e tudo que represente valor. , . 

Del Vecchio &C. 
R. 7 Setembro. 207-Telenh. 4256 Central 

NÃO HESITEM 
Ártigos finos .para homens? .•. 

I • 

Só na 

CASA AVEN'IDA p 

A. MO U TI N H O ~ 128, Avenida Rio Br~nto, 128 · 

Não ha dyspepsía ·que r>esfsta á tenta.ção dos 
aeepfpes do .f?estaur>ant e .Petfsqqelr>as · 

A FIDALGA 
-Basta sentlP o ehelr>o rias suas J.guar>ias paPB 

que o apetite appar>eça: ' · 
.f?estaur>ant de pr>lmeír>a or>dem, fr>equentado 

por> dístfn.etps eavalheír>os e famf!l'Bs. MentJ 
var>ladlssfmo e pr>eços modíeos. ... ·, 

RUA. S. ·JOSE, 81. 

"ASEPTISADOR. '' 

INTERDENTARIO v;· · : _- ~:.· ~._,=~~~~~~~~~~~~~~:~ TRADE MARK- Pat. -- Preço 3$5oo . _ .::.:? 
O uni co instrumento com. o q~al s~ consegue ~ _ 

em poucos minuto.s ~ma perfeita· limpeza. dos den-
tes em seus intersucws.-Casa Bazln-Av. R10Branco 
I31.- Perfumarias e Casas de Artigos Dentarios. 
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,AO] I EST ÁO KlMfDIO O] E NOS CUROU DO tSTOMA60 
. . 

As PASTILHAS DYSPEPTA marcam uma· nova era de felicidade 
para a grande. legião de dyspepticos e 

soffredores do estomago. 

A felic!"dade que ·sorri -nas j.1ces desta jamilia bem mostra ~ue n_enh~tm delles s~ffre do apparelho di/festivo. Na verdade um 
soffredor. do estomago nunca ·e felzr; e um verdadl}zro marty•r. 

I 

J Máus gos'tos na bocca, frio ~nas 
ma,os e pés, gazes no estoma·go e agrura 
?a garganta ou na bocca,são symptomas 
tnfalliveis de digestão detéituosa •. S.e es­
tes symptomas s·ão -abandonados, não 
ta~darão em toma-r o caracter da _çlyspe· 
PSia chronica, apparecendo .logo depois 1 

persistentes e latejªntes d.ores de cab.e­
ça , prisão de ventre, merv.osidade e in· 
S"omnia. Logo que os primeiros sym­
pt~mas de dyspepsia apparecem, é de 
gr~nde convemencia para evitar .com­
pltcaçóes futuras, auxiliar os suecos 
~astricos do estomago, sem os quaes é 
Impossível b·oa digestão. As PASTI· 

LHAS DYSPEPTA são o remedio supre­
mo para isso. Estas pastil_has \'es-etae_s 
sendo ao mesmo tempo tOJ:l!Cas, dtg~stl­
vas e antisepticas, darão ao estotnago J o 
auxilio de que elle carece, fortalecerao 
os suecos gastricos e farão desapparecer 
rapidamente todos o~ symptomas de 
doenças do estoh1ago e d_igestão deffi­
ciente. Os purgantes drastlcos e magne­
sias :produzem ~ómente. resl!-ltados tran­
sitonos, e habttuam o paciente ao uso 
constante del!es. O que se precisa é um 
tonico exclusivarnent~ ~stornacal e di­
gestivo que cure o mal de raiz e para 
sempre. Se V. S. so.ffre do e11tomago, 
prove hoje . mesmo as PAST!LHAS DYS-

PEPTA, amanhã poderá ser muito tartle. 
· Consulte seü medico sobre a formula 
que a.pparece impressa integralmente em 
cada vidro. Esta fo:mula é a ultima pa­
lB;vra da ~herapeutlca J:?04erna, · no que 
d!z r~spetto a :un~ tomco supremo, bi­
dtgesttvo e asstmtlante. E' uma combi­
n-ação de seis agentes poderosamente 
digestivos, 'que qualquer medico recom­
mendárá para curar rapidameqte a dys­
pepsia em todas suas manifestações. 
·Mesmo nos casos de dyspepsia chronica . 
as PASTILHAS DYSPEPTA são de resul­
tados efficazes e seguros se tomadas re­
gularmente e segu:indo a in,dh:ação que 
acompanha cada vidro. 

A~ VENDÁ NAS- DROG-ARIAS 

"' ~os Snrs. Granada & Cia., V·. Siha & Cia., Rodolpho Hees & Cia., Silva Gomes & Cia., Drogaria Andre', 

E
rlando Rangel & Cia., Carlos Cruz & Cia., Araujo Freitas & Cia., J. Rodrigues & C., Granada & Filhos, 
• Legey &- Cia., P. de AraJUjo & Cia., Freire Guimarães & Cia., Victor Ruffier & Cia:, _, e F. Gi:tfoni & 

====== Ciã. Para preços pelo correio escreva-se ao uni co . representante no Brazil. ======= 
, I ' _ I 

Caixa rostal 979; ~ BENIGNO . NIEVA ..... Rio~ dn Janeiro 
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", O. QUIXÇTE 

BANHO,S 0[ MA6NtSIA rARA 
tSTOMA60S DYSrtrTitOS. 

~~~~gg~~EE~~E~~~~~~~~~99~~~~9~EEÊ~~ 

, I coNTINUA~ os PREMios o~ . · I 
I Cerveja Fidalga I 

Como se - curam dyspepsias, indigestões, 
gastrites e outras doenças 

de estomago. 

I 12· SÉRIE ! 
~ A cerveJa FIDALGA a sahir da fabrica a contar do dia 1 · : 
(V) de Setembro de 1918, contem nas capsulas Q1 

: 'os seguintes premios : ~ 
· ~ zooo premios a z$ooo 4:000$000 W 

I · 1 5oo • 3$ooo 4:500$000 ~ 
~ 200 • • 5$ooo 1 :000$000 QJ 

. Os medicps são de opinião que approximada- 0 20 • • 10$ooo 200$000 w 
mente nove decimos dos casos gastricos, dyspepsia 1 2 • . • . 5o$ooo 100$000 W 
e indigestão são causados pel.o excesso de acidos I 2 , • • 1oo$ooo 200$ooo ~ 
chlorhydricos no estomago. Oestomagoacidulado é w 3724 Premlosnovalortotalde10:000$000 ~ 
coisa excessivamente perigosa, porque ps acido_s ir- 11 • ,fll 
ritam e inflamam as delicadas membranas interwres I (h premios serao pagos até 0 dia 31 de Dezembro de i 

' ' . . _ ~ 1918, na sede da 
do estomago, azedando e causando a fermentaçao 11• , . · 

' ~~:e;~~~~~;:~Jo 1~~~il~;~~~~~~ia~~~~~tl~~!~, ~~lg~~a~~~~ .. i ·~omoanhia ~erVHJ. aria Brahma i 
• e tndtgestoes. Os actdos no estomago devem ser ·neu- ~ Q1 

tralizados, não com pilulas digestivas ou drogas , mas $ SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA : 
sim com um banho de MAGNESIA DIVINA) .para W . · .QJ, 

que _sej~ radic':rmente limpo dos· acido-s perigó-cios, ~ Rua Vl.S"Ondo dosa· PU"ahy lOO 1 .. 1 Y'llla lll : 
o pnnctpal orgao ·do corpo humano. I · U • tJ tJ U - tJ • I 

Quando guizerem, portanto, dar ao estomag? IJ..(D . . ·' 1 
um verdadeiro banho comprem em gualqüer Phar- tA Uapsula~ pr,emiadas. Patente de mvenção numero Q1 

· "d d ' · tA 5396 de 23 de Junho de 1908. w macta um vt ro e ~ . • 
~E)í)H~~~HE>~HN~~N"MMN"~E>E>~Hil' 

MA.G N ESIA. DI VI NA 
pura em pó, e tomem uma colher de chá ·em uma 
cha vena de agua ·quente ou fria. Isto faz uma bebi- . 
da agradave! quel, correndo para o estomago infla-

. m ado pelos acidos, vae suavisar e refrescar as suas 
membranas i.nte riores e neutralisar todos os 'traços · 
de acidez excessiva no estomago, repentinamente . 
Removendo assim os acidos do estomago, todos os 
symptomas da indigestão desapparecêm. -~~$.~ 

BaRhos de MAGNESIA DIVINA estão senaõ 
tomados por milhares de ex-dyspepticos gue agora 
corr:en~ o. que lhes appetece sem o menor indicio 
de md1gestão . 

. ; 

'· 

Companhia National de Navesação Costeira 
, SERVIÇO DE PASSAGEIRO~ 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio is 
quintp.s, sabbados e domingos. 

· . VAPORES 

I 
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FREGOLI 
A ultima palavra .em tintu­
ra. vegetal · para cabello e 

barJJa 

Não tinge a pell.e 
- ---CJ- --

A' venda em todas as boas dro­
,garias, pharmacias e 

perfumarias 

Preço .... da . cai~a~ .• 
'Pe'lo éorreio mais. -. 

10$600 
~$000 

Der•osito geral jtat•a t.odo 
o R•·azil 

~ 

· R.7deSetempro,127-129 -. 
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·oRAó·o -RES, 
PRO·FESSORE·s, 
ADVOGADOS~ 
CANTORES, 

PREGADORES, 
APREGOAOORES 

f 

e todas as pessoas que precisam conservar a 
---voz perfeita e sonora, devem usar as---

PASTILHAS 6~TI~RAtS 
porque ellas não s6 curam como evitan;t todas as doenças da. boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias a saber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalite, t:r.~cheité, estomatite, aphtas, · gengivite, 
ulcerações, granulações,"' angina, máo halito, rouquidão, apho-

. nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, influenza, bron- ' 
chites, coqueluche, sarampo, escarktin,a, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas -vocaes. Substituem com vantagem os garga- · ~~~i"'­
rejos hquidos .. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & C.-Rua 
Primeiro de .Março, 17- Rio de Janeiro. ======== 

l~ll~_ll*ll~II~I[~IOOI~II~il~ll~ll§§Jic:>O<=JI~-

. Grande quantidade de feridas .· ~ 
Camocim (CEARÁ) 11 de Outubro de 1917. .·. fQ1 

Illmos. Srs. Viuva Silveira & Filho ·' . [EJ 

Amigos e Snrs. 
Rio de Janeiro ~ 

Deciaro que contrahi syphilis, desenvolven-
do-se em meu corpo grande quantidade de feridas · 
de tamanhos variados, ao mesmo tempo acompanha­
do de rheumatismo. Passei durante esse tempo sof­
frimentos horríveis; usei 'grande quantidade de me-

Aconselhado pelo Pharmaceutico Joaquim Ar­
- t'J algum. · · ! 

thur de Carvalho a usar o depurativo ELIXIR DE 
NOGUEIRA - do Pharmaceutico Chimico João da ~ 
Silva Silveira, felizmente consegui o meu completo · S1. 
restabelecimento com esse tão poderoso depurativo D 

-do-sangue. rnJ 

• J . Est•belocidoeo:~i~:~:f~u ~~~~: @ 
cidade de Oamocim. ~ 

~ ' Vende-se ein todas as drogarÍes, pharmaclas, casas de camp~· 
Snr. Polycarpo Sousa nhas e sertões do Brazil. . 

C 
. C • J. Nas republlcas Argentina, Uruguay~ Bolivla, Perú, Chile, etc.r$ 

amoc1m- ear11. 

~I§§Cíllc:>Oallc::>ôcJI(*IIt:::>Ó'=lllt:::>Ó'=llal*nQ()c:JIJ~IIDõCíilc:>O<=JII~ 
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SEl-'IA.:N..t.BIO D~ GB..t.Ç..t. ••• POR ~00 n\, 
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DIRECÇÃO .DE . REDACÇÃO E .ESCRIPTORIO DIRECTOR GÉRENTE 
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Uma. lhese de 

profunda futilidade 
., __ HOMEM se agita e a ·Humanidade o 

U~/' ". conduz- a::ffirma aquelle muito concei· 
ft{ Jl tuoso dr. Augusto Qomte, responsavel 

J· mental e sentimental' de varios erros e 
accertos desta no.;;sa po.sltivista Republica 
profundamente catholica.. 

Essa "Humanidacle" tem na phrase a 
amplituàe maxima: pode ser desde .o bolo_ 

h~;1~ano ·da Avenida em noites de Carnaval, á · Grand~ IJiga 
l!JnlVersal das Nações que conduzirá o individuo a novos e 

• não sabidos destinos, em busca de uma civilisaçao nova. · 

E1 sempre o homem indo no B.rrllsfiio. _ 

Agora mesmo estou·eu, sem o querer, embrenhando-me 
po~ estas philosophias a dentro, porque a Hn:manidade consti­
tu~da pelos leitores do •D . Ouixofe espera uma chronica.. nesta 
Primeira pagina. 

E eHa me veiu, justamente, a proposito de · um amigo 
com quem ha dias palestrei, que nascera juri~prudente, ma-

' mára no Digesto o primeiro leite da sabedoria e comera pela 
mão de J ustiniano o pr.imeiro mingáo 'da sciencia socia~ e a 
~uem. a Huma~idade (o Destino, diriam os Meth'aphysJCos) 
Impelliu _ para a agricultura, tornando-o Director de Escolas 
.e Nucleos de Pecuaria. Como ah'i foi (elle parar nem elle pro­
prio . o sabe ; a onda ·humana levou-o, por etapas infi.nitesi­
maes, do Campo Ela Jurisprudencia ao campo · das batatas; 
su\Jstituiu-lhe nas mão.s a balança e a espada pelo arado e o 
fueiro. ·· · 

E cada. Úm de nós pode indagar de si para si, num sin­
cero exame de consciencia e ha de ver que longe está do seu. 
destino previsto no inicio da viagem atravez da vida. 

Muito negociante, matriculado como o Xico Le&.l, verá_ 
q~e nasceu .para fa1lar ás massas em vez. d.e açambarcar as 
ditas alimentícias· outros ha como o Belm1ro :Sraga, que 
nasceram para me~estreis, amados de mm;inas pallid~~ ·e a 
quem a Humanidade conduziu a um cartono de tabelhao ; o 
Rochinha nasceu ,para a Diplomacia e deu em iorpalista como 
0 O~toni ·e o Alberto. 'Faria "feitos" para jornàlistas deram na 
hediOndez do capitalismo. · 

. ~ as_sumpto é va·sto e daria uma excellente the~e a ser 
discut1da no futuro -congresso de Futilidades a reumr-se no 
Olub dos Diar.ios. ' · · 
. Talvez eu a apresente. Os leitores terão, porém, e desde 
Já, o direito dé perguntar-me . se estou certo de ter nascido 
para chronista -h umoristico. · 

Sei lá I 
João Qualquer • 

. , 

Leopoldo de Bulhões 

• ' I 

i ' . -
Eis . o grande . Bulhões que ·maior bulha 
Tem feito no Brazil que . tjm terremoto. 
Se o varegista diz : - Bulhões me esbulha I 
O Zà Pagante faz-se-lhe devoto. 

Filho à d~ terra, de um Goyaz remot~ 
Que de tal gloria com razão se orgulha ; . 
Mas não ihe deu para o . Senado , o voto 
Por mil moti~os; cada qual mais ·pulha. 

E eil-o fiEl'l da ba~ança db vendeiro, 
Medindo o- preço e o pezo a .isto e a l~ilo 

Dictatoriana~ o "beef" do açougueiro. 

E' o Colbert da casinha, e.m gr~nde ·estylo, 
que do Ze' ao Manoel vae, mezureiro, 
Em "diplomácia" desbancando o Nilo I 

D. JL 

. j 

I 
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UM dos maiores proble- CONTINUAM a-. ter grande successo os chás-dançantes . 
. mas da organisação de do Club dos Diarios. ' ' 

uma casa, é a arrumação da sala de Nessas testas, para forçar a selecção, só têm entrada as 
visitas. Esta -·não deve ser, nem muito vasia, nem muito atr!!· ;. pessôas qu·e pos.suem. forturna superior a cinco mil réis. , 
vancada de moveis. . . " · • 

Para uma família pequena, mineira ou cearense, isto é, ----,..--0----~ 
d~ ·quarenta a cincoenta p'essoas, a s

1
ala deve .ter.; no maximo, Q DR. Rocha Miranda, qu.ando era solteiro, freque~-

Oitenta metros quadrados . Na .parede fronteira á entrada, ta'va assiduamente a cas·a de ctma tamilia onde haV·IIl 
deve-se collocar_o piano, que será enfeitado diariamente com uma moça. Um dia, a mãe da menina chamou-o á ordem: 
tolhas de mangueira e ramos de abobora-menina. Se .houver ' - Do1,1tor, isso é p'ra casar, ou p'ra que é .? 
um banco, este deve ser posto em -Frente aó piano. O banco E elle: · ' · · · 
pó de ser substituído, porém, por um q.ixão de banha, que -Minha senhora, é ... é ... p ' ra que é l 
se terá. o cuidado de lavar convenientemente, lpara qne as ba- -------0-------
ratas ~-o façam cocegas na pianista. z 1 · f M i o 

d 
1 - FE annos a 26 de setembro u t1mo o pro essor ar 

o centro asa a, poe-se, ou uma pequena mesa, ou da Veisa Cabral. Foi rnomeada uma commissão pa~a 
um cabide ; e em torno, trez ou quatro duzias de ca&iras, verificar se havia plagio, pois ·a protes'sora D. Maria dos Re\S 
todas com as pernas para . baixo. Não é· conveniente, · nem ,Campos completótl llnnos no dia 2 6 do mez anterior. _ 
uchicn, arrumar as cadeiras de p·erna para cin,a. , 

O ·tapete deve ser de côres sóbrias (vermê lho ou ama- e-. 
rello ) e collocado em cima do piano. Só em occasião de visita 
é que se o retirã d'ahi, convindo, então, batel-o nv meio da 
sala, para tirar-lhe o pó. Em seguida, enro la-se-o, pondo-g, 
depois, no collo da dona da · casa. Só em caso de luto na fa­
mília e que se põe o tapete na cabeça\ do visitante. 

----------'0------~-

. ESTEVE concorridissima, no dia 19 dq mez ultimo,­
a festa dó Centro Paulista, promovida por um gru.po 

·ae distinctas senhoras. · 
Em" um do,s intervallos o sr. senador Alfredo Ellis dan· 

çou o ((catêFêtê)), sendo m~ito applaudido. · · 
'v 0----~----

E' indispensavel a uma sala de luxo uma eollecção de 
retratos de antepassados. As pessôas que os não tiverem, po­
dem pregar nas paredes alguns quadros artísticos, represen-
tando pórcos, cavallos, . zebras e elep'hantes, que substituem 
perfeit51m~nte os primeiros . Convém, egualmente, collocar 

NO Municipal, onde ·se cantava o Falstaff, diz, em , 
uma róda, um unouveau-riche)) : 

na sala um movei para «bibelots», envídraçado. Esse movel · 
é para guardai manteiga e· roupa lavada. · 

. Com \!m salão assim organisado, uma seqhora elegante 
póde disputar, francamente, um Jogar na mais alta sociedade 
carioca. - MARQUEZ DE VERNIZ. · 

---------01---------

·A BRAÇOU mais um anno de vida, -a 25 de setembro, 
o sr .. m'lrechal Pires Ferrei ra . ·""~-

, O sr. mare chal Pi res, que esteve no cc;:rco de Troya e 
e na campanha das Gallias, recebeu telegrammas de felicitar 
ções de Mathusalém e do sr. conselheiro Rodrigues Alves. 

--'---10----

CONSTITUIU' úm ve(dadeiro strccesso dé livraria o 
apparecimento do livro O que eu- vi, do aviador Santos 

Dumont. Pergun~ado sobre a primeira edição d1o volume, o 
coronel Leite Ribeiro respondeu a um freguez : ' · 

- A primeira edição ? ,V o ou ! • . : 

c:::J ' 
coMPLETOU annos quarta-teira passada -o nosso bri­

lhante collega João Guedes de Mello presidente da 
Associação de Imprensa. . ' -

Entre os brmdes recebidos pelo. illustre anniversariante 
havia uma linçl.a t .ezoilra de ouro e um vid-ro -de gomm~ 
arabica, au'the.nuca, offerta do sr. dr. Helio Lobo. · 

----0---
p ARA S. Paulo, onqe ~oi desempenhar uma importante 

funcçáo federal, seguiu na ·semana passada o nosso 
Q,istincto collega de imprensa dr. Onaldo Machado. • 
' O cargo do dr. Onaldo é o de fiscal ágricola, incum-., 

b!do especialmente da plantação de maxixe. · 

- Insupportaveis, estas peças de Verdi r 
E Mlle. Astréa Paim: 
-E', estão ... :Verdis! 

---------~---------
ESTAMOS autorisados à declarar que aão .está entfe 

as nossas leÍtoras a senhora que e·n'tro,u em uma 
casa da rua do Ouvidor 'com as mãos abanando, e que 
d'allí sahiu com u,m leque, ~ondo-se ao fresco : ' -. 

----------c:J----------
·Epltaphlos do dia · 

.XXVIII 
CONDI! DE FR_ONTl~ ·-:.~ 

Dest.apando a co'v. a escura 
Achou-se tudo deserto: 

-,o defunto havia (aberto 
Um tunel na sepultura! 

Mlcromegas. 

~O Ld>nâra é ttm -·avarento ••. 
-Enganas-te ; é apenas um homem econo?n.iço. 
- Vem dar na mesma I · 
~ Na mesma I Como te enganas I São dua,s coisas comp_l~­

tamente diver sds. Lamégo, por exemplo, veste bem, traz a fa~~t~ 
bem vest~àa, nada lhe falta em casa ; apenas não é esba'YI!Ja'-'0 

como nos... 1 • • • r 
· , - 01·a, disse·me o Mendonça que, ha dias, para compra I 
· uns collarinhos, discutiu mei_a hora. • 

-Não duvido ; mas de certa tinha razão; jttro-te; porém, 
que actualmente elle iá · não discute preço.~. · 

· - Como sa'bes ? · • · 
, - li'ez-se freguez da Cooperativa Militar. 

- A h bem I assim c Jmpre?tendo .... 
Avenida · Central, 176-178. l!Jdificio do Lycett. 

< 
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Que terá acontecido ao conceituado 
qrador desta praça' Francisco Leal ? 

Ha mais de 
quinze dias que'elle 
não faz um dis­
curso. 

Terá engulido 
a língua ? Terá en­
fermado de elo­
quencia recolhida? 
Caso é que o an-

, niversario do ~ei 
de M:onaco d'ecorreu sem um discurso 
siquer ·do.Xico com o' respectivo ad­
dendo do Moses. 

' <Q1le estará para acontecer? 

~~-""~~/.....:::;_--="'='-"' 

CASA GUANASARA 
~QVEIS A1 PRESTAÇÕES e~ dinheiro. 

Rua ~o1 Cattete. 96· Teleph·. Central .3611, 
, ,· I 

~·~· !!;-... ~-~ 
Os fazendeiros, explicando a alta do 

P:t;eço dos bois, invocam o augmento do 
P.reço do arame para os cercados. 

Cada rôlo passou a custar 70$000, 
de 40$000 que custava antes da guerra. 

E. pedem ~rovidencias ao Commis­
Bariaao contra a alta. 
·, Alto lá ; a C!lirestia do arame· não 

C
e com o Commissariado, é co~ Mr. 

ambio. 

Em.fim. sós; m.en am.ot• ! etniim. te enlaeo, 
Longe do hntnano oUtat·, de eneon1ii'O ao peito; 
Para ta.nta ventura o IDDitdo é estrei1;o, 
Para tanto pt•azel.' 1•equeno é o espa~o! 

O t~u. beijo de esposa é um. eln de aeo 
Que no~ liga, no a1Jeeto o Dllais ))erieito ; 
Vejo, ieliz, Dleu sonho satjsieito: 
Tc.íàs o meu noDle; a ,mpa11•a-te ao meu bt•aeo. 

1 ' ' • 
Elle é a tua deiésa e o teu escudo; 
Tu és Dteu Iiaraiso antesonlaado / 
Onde, cheio de uue~ão, J•enet~ro, m.udo. 

Na ela DI e ialta, tendo-te aó meu lati o . . . 
'l'u DOS IDCDI!I 11,J'aCoS e, DO Soba•etndo; 
9s meus cigar••os 'YORK, l.Ua11•ca Veàdo. 

.PALAVRAS CERTAS E UTEIS 

E' perder · tempo andar correndo 
casas a procura de . bôa roupa · branca : 
o Petit Marché contmua a ma11ter a su­
premacia neste artigo ; não só as faren­
das sáo as melhores e as confecções pri­
morosas como os preços náo encontram 
parallello. 

E só assim se explica a preferencia 
que lhe dd a publico. 

Ottlddor 86, esquina de Quitanda. 

_ · ·- o-- / 

'Ha dias, no Municipal, em um cama­
rote em que se encontravam,entreoutros, 
o intendente Penido, um senhor (pelos 
modos intendente tambem) assistiu ao 
espectacul9 a cavallo.na cadeira. 

Não lhe sabemos o nome ; mas, com 
'Certeza, é um edi\ muito distra~~do e 
julgava estar, não no Theatro Mummpal, 
mas no Circo Municipa~ de Cavallinhos 
o;rde legisla. 

· Continua a despertar o maior inte­
-resse a. partida de bilhar ~m que se 
empenharam o dr. Leopoldo de Bulhões 
e alguns ·commerciantes da praça. 

Até á ultima hora, o dr. Bulhões 
continuava jogando pela tabel~a. · 

Reoemos, para commentar, um con­
vite para um baile do C. D. J. B. ( Club 
Dansante José Bonifacio ), com sé de á 

·rua Aristicle-s Lobo 224. 

. ~e~a assi~, sem Tirar pem •pôr, a 
trreststl v e~ Invztation à la. danse : 

<<A comissão comemorativa do .J.o 
anniversario do Club, no intuito.de rialce 
tem a prerogativa pudicícia de merece; 
o vosso. voto no comparecimentp da nossa 
solen_z1;zdade e vossa Exma. família, a .. 
realz:ra(_-se em 24 do corrente. · 

. Pela comissão- M. Bessa. n 

Donde. se conclue : que o José Bo­
nifacio, entro~ na da.nça sém saber por­
que; .qu.e a .dtrectona do Club pode ser 

1 extraordt~ana na porka,, mas pessima na 
· qr-a~mat.t·ca ;, que. prerogativa d'e pudiei­

cta e mutta troma para um club dam­
sante e que. o tal M. Bessa, que subscre­
veu o convtte, sabe tolices ... á dita. 

Trecho de uma noticia elegante da 
Rua, de 25 de setembro : ' 

•Transcorre hoje a data n\talicia 
do 4· annista de direito Alvaro Gonçal­
ves' Ferreim, que. tem se distinguido na , 
futurosa carreira que pret~nde desem­
penhar.• 

O academico Ferreira foi, com cer. 
teza, muito fe.licitado pelo anniversario 
que pretendia .. completar. 



Vates Ferroviarios 
I 

DANTAS BITTENCOURT (Antonio) 

Inspirado v'ers~jador por 
lendencia innata, emprcw ' 
gado da Central do Bras~{ 
por expiação terrena ; oc­
cupa um lagar áemas~ado 
pequeno para seu grartde 
talento. Stoico por flccio­
sidtZde artistica3 mystico 
quando se ve na rigorosa 
promptidão, enclausuro-se 
no qúarlo, evor.a as Musas . 
Tem a austél-idade de Xa­
vieP dé Novaes, embora 
raspe a barba, até na !a­
tyra, pungente para ou­
tro!, in st illa a gotta amar­
ga das suas tr·is te:as . O 
"D. Qui~o te" para e/le foi 
uma salv.1.ção (gr•aça é d~­
nheiro, dinheiro não é 
graga) candidato~-se a 
NEV sendo archalcO, len­
do levan tado no populoso 
pareo dos concurrenles a 
humoristas remunerados, 
os grandes 

1
premios da sa­

gração : 8$000, ás quartas. 
Ultimamente arrima.se na 
rima, si i acceita a co l­

lab'oraçào. Veio de Sergipe para ser gente, gragas á vervc 
e:r:pollta/lca con2ui.s tou, no conceito de muita gente os foros 
de ser pente. Tem penteado grandes e pequenos c mordido 
como cobra. 

Discreto no sorrir, na voz, no gesto, 
Na attitude phi losopho profundo, 
Cumpre um destino estupido e funesto, 
- Sonhador, -vive fóra de seu muhdo ... 

Com tal ento demais para modesto, 
Immerso em si, de si no proprio fundo, 
Vê pa~sar na existencia um sonho mesto, 
Dia a dia, segundo por segundo . .. 

Parecendo feliz ... sem ser feliz, 
Tem sobejas rasões, rasões ... em grosso, 
De tudo maldizer ... nada maldiz ... 

Pede gra ças a Deus para os mortass, 
Generoso, fingi ndo de bom moço, 
"Com vergonha dos outros animaes" ... 

Petro Néo, 

A culpa dos paes 

- Mais uma divida a pagar, useu• bil­
tre I Ainda hontem tive de pagar ttma conta 
de 800SOOO de teu irmão I 

- E'. . • mas eu não tenho culpa que 
n6s dois tenhamos o mesmo pae ... 

D . . QUIXOT·E 

Vale mais do que pésa e é bem pesado; 
e, hom em de pe bO, 'tud o pésa, e escreve 
num estylo subtil, faceta e leve ' 
e ... (por ser de quem é) arredondado. 

Apezar de redondo num quad~ado 
põe quem seus dito s contestar se atreve; 
homem fino, como é, garboso, deve 
do nome que possue andar ... inchado ... 

Gordo, falia, e de r.iso a gente rola, 
porque elle é u.m t{j/,co, mesmo sendo bola, 
fino e leve, assim . .. grqsso e pesadão. 

Quanto a .barriga foi-lhe a sorte avessa 
mu~to mais que barriga, tem cabeça, 
mmto mms que cabeça- coração I 

Belmlro Braga. 

Em um dos nossos numeras passados estampamos essa 
mdsma cffigic do dr. Ferreira Vianna Filho illns .. 
lrada oom um soneto de Telles de Mcirclles. 

Sabendo, poróm, que o caricaturado qucixara· BC 
de que um soneto aO era pequêna medida para ns 
suae dimensões ( secção recta do ventre, talento, etc.) 
estampamos hoje este outro do Delmiro Braga. 

O diabo é que o soneto p1·cscnte o engrossa ainda 
=~ .. 

N. daR . 

~~~.LJ::,\6:S. ~'(\\'OI 

O dr, Bulhões não tem descido de 
Petropolis. Os generos alimentícios, tal­

f; vez por solidariedade, tambem não têm 
descido na tabella. 

~~ 
Visitar os enfermos e enc'arcerados 

é urna das obras de misericordia. 
Visitar o 

AO 1• BARATEIRO 

é uma das obras de economiu. 
Roupas brancas - Tecidos finos ,_ 

Vesiidos. ' 

Avenida Rio Branco lt. 100. 
' 

Trovinhas 
( Imitação-original ) 

Ha na vida quem se gabe 
de ter quem lhe queira bem 1 

·- de não ter amor algum, 
.ha quem se gabe .. tambem. 

( I 

Póde ser, tenham raz õe s> 
mas razão, não sei qual tem 
ja tive amor noutro ítempo, 
e não 0 tenho hoje a ninguem. 

Quando eu live amor, é certo, 
amava ta..nto o meu bem! . .. 
Fui feliz ? Não sei ... não sei ... 

Chim éras que vão não vêm ! 

E' agora, por não amar, 
meu peito alegrias tem ? 
Que· ironia ! Eu soffro tanto 
por não ter amor a alguem l 

Um amor só ·? A h ! não faz 
a ventura de ninguem !' 
Não ter amor ? Que martyrio ! 
Pobre aquelle que o nã'ó tem ! 

Assim, p'ois, quem tem razão ? 
ter1um só ou ter ninguem ? 
- Fortuna tem q~em se gaba 
de ter mais ào que um só bem-.-

Se dôres um delles traz, 
( ah ! por força as, dores vêm ! ) 
a gente prende essas maguas 
no coração do outro ,bem ! 

E o prazer que desse temos, 
(no amor ha prazer tambem!) 
levamos para apagar 
as tristezas do outro bem ! 

O melhor amôr, porém, 
é o que vem de nossas mães ; 
ao menos assim m'o disse 
o CARL.OS DE 'MAGALHAES. 

Dr. Kapa·Dhossio. 

S. EX. É RANZINZA 

. • 

O chefe- mhe, o Sr. precisa te1~ ma:~ 
cuidado ; a sua let1·a está illegivel : es 
«cinco• parece um «trez'»... 1 e'"'" 

O Escripturario - Pois é ttm «o'l" J 

mesmo. · ur~~< 
O chefe - Um «tre.:" ? pois pa?'1~ce • 

"cinco" I 

' I 
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'· ·D~ QUIX0;"TE· 

PRESO POR TER CÃO E P 'RESO POR NÃO TEL-0 

u;n padeiro preso por estar dando . .. 'bolachas 

'' 
Mode'stino Kanto, o jove n esculp tor laureado na XV Expo~i ­

çã.o de Artes Feias e Bellas, tem sido alvo de innumeras mamfes­
tações da i·nte Ller.tualidad e indígena . Depois da fe s ta acl mi.t·av~l que 
· lhe foi otferecida pelo 

não m enos admirtn·el 
poeta do porco e do 
il umento, o melod10so 
espirito de LUIZ Ed ­
mundo, te mos a noti ­
ciar o chá «sa·mbapte>/, 
em hom enagem a~ 
querido arti~ta, pro ­
movido por um gl'upo 
de senhoritas, «dmt­
radol'as do poeta Ole- -­
gariÓ MMianBO cv.~o 
busto o hon:enageado 
-1caba de e,cpor no «Sa­
lon Official>>. 

fazi>ndo parr0 além da congregação d_(l. Escol a de BeLlas Artes em 
peso, 1ncl u~ I ve . o profes~o l' add1do Ad rien Delpech, compunha-se 
de nume rosos vul to~ das Artes Nac ionaes : · · r 

Osor·i o Duc1ue Estrada pe la "ArJ·e dé fa~e r verso»; 
Selda Potocka pela "Arte de ser Bellan; 

. Itá lia Fausta pe la arte de clamar ~m pról do n.osso theatro, 
e mUitas outras pessoas. 

. Depois da ul~im a toú·ada· levantou-se 0 escul.ptor Antor:üo 
Pitanga que produzru,em puro vernac ul o, uma beiJa oração . O pro­
fessor B<lptista da Co~ta, a pedido de Corrêa Lima ,recito u um so­
neto humorístico da lav ra du professor Cunha e Mello que se <eve­
lou.um es pi rito fino, 1subtil. .. 
· Hou\'e ainda musica,, risos e flores. A _COI)1missão promo-

tora feliCitou o poeta O. Mana[\no qne nã,o comparecéu á festa . 
.. O p res idente da Repub lica 'fez-se representar po r um g uar­

da-civil que manteve a desordem natural em festivaes bohemios. 
, Tecles Pal teve occasrão de mais um R vez mostrar os vas tos 
cónhecimentos que possue do 'ca~ telhan o, recitando á surdina um 
admtravel soneto de D .. , Modesto Br.ocos.• 

A festa tei'mtnon com um .. sam l: aqai" o'rganisado elegaute.­
mente pelos serh.ores Raul Pederneii·as e Helios Seeling·er, os .nais 
provectos "sambeu;s" 'do «set" carioca. 

Terra · de Senna . A fe l'l'ta, esteve ori ainalissima. Attendendo ao nome do illus­
. tre discipÚlo de BernardellL e Corrêa•Lima, o chá foi servi1? .em 

. modestíssimas canequinhas d e agatha com Rzas pmtadas de preto,_ N. B.- Não houvé victimas a lamentar, .pois não foi ouviilp 
por tratar-se de um esculpt0r do Club dos Democrat1cos. nenhum trocadilho do"RauL 

,A assistenci<!_ (sem t rocadilho) não era pub'l!ca; selecta,della . 1 · 1 T. S . r SE I õS·-.' .-F-I~M-· .....-E-5 ~-- -.. D-ESE NVOJ_ vuJOS ~ 
f Q unlco Rem~;o '~~:n~e ~=-~!:o ~e~~!!~~~~! :o: ~;~~0~ze~!~a:.:;SCEB, F_,B· t 

·' 

I . ' TIFIC~:NDO E AFORJYIOSE~:NDO, pro«;;uzindo rapidamente o ENDURECIMENTO E FIRMEZA. I 
CONTRA-SE A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS, DROGARIAS E CASAS DE PERFUMARIA"S DO BRAS'Ij;}L ' 

d. ' C • 8$ J C ·o · ~$ P edidos ao Agente Geral. J. de Car_-eÇO , e Uma aJXa 000, pe 0 0rre1 maiS .r. 06(!) valho -Caix a Postal N. 1724 -- Rio . · -- ,..,.._ ~ -- . ·I ' 
I , 

I 
) 

\ 
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·.o. Q ·UIXGTE 
'· 

' D. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contrib1,1ição pub!'icada D. QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Graça é dinheiro. Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicç'õ~s para publicação, alem 
da bfJa gr.::mmaUca e redacção c~n·recta: 

Graça, originalidade, · pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie de idéas ou de expressões. 

Os t1"aballlos devem tr·aze1· no envello­
. pe a palavra '' Néo" e ser assignados por 

dois ps%tdonymos, sendo o seg~tndd para 
identificação. · 

Os pagamentos serão feitos dentro da 
semana da publicação (de 4· a 4· f !lira). 

Não serão devolvidos os originaes não 
publicados nem sobre elles se manterá po­
lemica. 

Correspondencla 

M. de L. NOGUEIRA- A poesia O muro 
e a rosa não é do nosso genero. Corrigindo 
alguns senões, qualquer revista illustrada 
publical-a-ha. A idéa é bôa. , , 

ZÉ COCK -Noivado e Pe~·fiÍ -acceitos 
A. v. P. -O seu "Viver", por momen­

tos, nos subtrahiu a alegria de viver. Es­
tava tetrico, amargoso, carrancudo ... P a­
recia a cara do Surucucú quando chegou de 
Taraúacá. 

CORIOLANO. - O Pe'nido (Dempsthe­
nes mineiro) não sabe do que se livrou. O 
seu trabalho foi.até a cesta. 

SATURNO. - Acceito o soneto, mas 
para outra vez ~ugmente a d6se de sal. 

CORRUSCUBA. - "Balança do Com­
mercio ' reservamos para o nosso Numerd 
dos Estudantes. Quanto ao adeus, arranja­
remos um meio de abrir a mão. E sempre 
ás ordens. , 

CHI.- O trocadilho sobre tempos: -
Passando (passado); Presente, e foi tiro ..• 
explodia, a tempo, den tro da cesta. 

Os outros desenhos, muito fraquinhos. 
Mas, V. tem geito. 

VAE PR'A CESTA.- E foi ;mesmo. V. 
tem, talvez, mais geito para · advinho. Lar· 
gue o humorismo. O Mucio recebe alu­
mnos . 

MANOLO. -O desenho é pequeno para 
ser reproduzido. Faça-o em ponto maior. 

J. JUNIOR. - "Assombro", acceito. 
"Espirros femini~os" não póde sahir, mes­
mo porque a saliva não ,contem sal. suffi­
ciente. 

Ainda se fosse a lagrima •.. 
YORCK. - Seus desenhos, muito fra­

cos. As legendas ainda mais fracas . 
DÃO CAIXOTE. - O seu aranzel con­

tra a A!Jemanha, se ella· o lesse, choraria. 
Nós é que não podemos, nem devemos cau· 
sar choro aos uossos leitores. V. é mais páo 

1 do que o ·corrêa de Freitas. 
TINO VESPER . •. - V. ainda não sabe 

metri:fl.car. Seus sonetos dormem na atra­
biliaria paz da cesta. Reservamos os quasi­
seus 3 mil reis para os pobres daqui de 
casa. Que são todos, aliás. . 

RODRIGO DIRCES. - "Um casal fe· 
liz" causa asco. A "Causa"\ of:l'endeu á 
,grarpmatica e . á sua bôa reputação de ho­
mem. V. p·edindo·dinheko á namorada ? 11 1 

t· O Aurelino se q segura, remette-q para 
a Colonia. 

TRAVESTI. - "0 maximo premio", 
acceito. Receberá portanto, , o nosso ma­
ximo premio: tres .mil réis . 

IONIO. -Acceito a ''Prece". • 
GUY BELTRÃO. - No seu soneto á 

"amada" V. demonstra ser um coió reni­
tentissirno, quando canta, para terminar:. 

Mas não sabes, mullíer d'bce e divina, 
Que, em quanto velo o som no teu, da esquina 
'l'enho a pança a gritar e estou com fome, 

, Porque, nã'o ~egue V. o officio de guar-
da nocturno? AS'Jiim poderia procurar ali­
mentos nas latas de lixo, sem que ninguem 
o incommodasse. 

MIN110. - A sua historic':contandg as 
mentiras ,dos hespanbóes é muito conhe­
cida e nãd)tem sal. O Bazilio Vianna sabe 
mentir muito melhor do que qualquer hes- ' 
panhol. Não se utilize do artigo estran­
geiro, quando o nacional fôr su;:>erior-

ALIEZ. --O seu Doú dedos de Politica, 
~stá muito pao, e aliás são sempre cacetes 
as conver.sas sobre_ política. · 

SERTANEJO.-'- A hecatombe na cesta, 
causada P!llos seus trabalhos foi muito 
maior do que a dtta em Porteirinhas. "A 
minha infelicidade" . tornou-se em a nossa 
infelicidade,· quando terminamos de fer o 
seu soneto. 

RIAJOSORRAB. - As suas pilherias 
offendem aos ouvidos. Cesta co'm ellas. 

JUO' VERDDURERO. --Acceito a La 
Pi~zecologg·ia da a bO-la. 

NIL. -- Idem. Quem venceu, 

ANTÃO BRAZIL. - A historiado éa­
çador qúe se viu obrigado a ser comido 
pelas ·féras já está muito mais gasta que a 
mocidade do Pelino Gue~es. . 

J., DE. FREiTA~. --; ' "Ao pé da ... 
ordem' ·foi posta em ordem na cesta. Au­
sencía de sal. "Platonismo" tem um "ger­
mes" para rimar com vermes, que nos roeu 
a alma. Naturalmente, ainda é effeito da 
rima com o nome d'Elle 1 1 1 

RUBANGOU. -- Fique mesmo no "Im­
parcial!, pela secção do , football. 

A. Metro talvez lhe anime a metriJl.car 
melhor. 

VEM CA' BITU'. - O soneto A
1
mor .. . 

pelo telephone.. . além de ser mais páo 
que um telephone, tem muitos decassylla­
oos iguaes a. esse : 

- Eu morro de saudades 'morro cer-
. tamente. 

Se não morrer de tedio, que é o mais 1 

provavel. , ' 
ARGO-IRIS. -V. ~o soneto E' bom Í .. , 

m_ostrou .ser um poeta ... pessimo. E' bom 
nao contmuar. 

JOSALVES. -Na poesia Má ' lingwt 
V. revela-se um máo poeta, um máo ca­
racter <pôr causa do seu outro appellido 
cacophonico•) e um má língua , contra a avó 
do seu "Piancó". · 

PI'ERROT GALANTTE . .L' Ahi vae o 
seu 

Httmorismo 
Tudo na vida. aborrece 
Desde a manhã até que anoitece 
A vertigem da vida amortece · 
Quando a alma do corpo desapparece. 

V. não deve sentir só vertigens. Esta· 
mos a apostar que V. tambem soft're de 
Maques. Veja se consegue desapparecer 
com alma, corpo e tudo, de uma vez para 
sempre. 

FIX. -Como sempre o seu soneto foi 
acceito. A do Esposo prodigo, já é muito 
conhecida. 

GRUMETE. - Tableau foi acceito e 
apreciac!o. O Espelho refiecte muito te­
nuemente a imagem do retràta;do. . 

Nós somos, Q contrario do Rivacj.avia. 
·Não gostamos do espelho. 

RIACHO-ELO. -~O seu trocadi'lho do 
João do Rio-Jornal é conhecidissimo, mas 
o outro do Rio-Jornal do João é inedito 
e.-. horrível. E' de ~azer parar. a circulação · 
do sangue ... e a do referido jornaL ,. 

J.UVENAL. - O soneto Antes e devois ... 
foi lido antes de pas,sar, depois, para a 
cesta. ))essa vez V .se esqueceu do tem­
pero', e assim termina: 

-Ella não é a mulhe1· que e~t sonhará! 
-Ai! ... O homem que eu sonhe~-elle não é I 

E nós tambem dissemos : -- Ai ! ... o 
Juvena:l não é o poeta que pensavall).OS ! .. . 

ABEL PRAZER. -- V. recordando os 
bons tempos que passou 'junto a sua ama­
da, ter.mina o soneto Vida Feliz : · 

Oomtigo me~~ amor sempre eu ca·vava 
A nossa entrada á entrada do cinema. 

, E' ainda por CaJ!.sa da zinha, V. agora 
mesmo cavou a entrada para a cesta. 

EUGENOL. --A historia do Sete Boias 
é uma lastima como conto e trocadi-lho. 

y. precisa tomar qua~q_uer desses re· 
med1os em uoln para ver se adquire ai· 
guma graça, ''seu" Eug,en0l. Tpme Bi-Urol. 

P ASCACIO. -- .A:cceito o Qui-pro-quo. 

CHI. -- Como V. ainda é éreança, nãO 
P.erca ~~ e~peranças de algum dia ser\pa· · 
ncatur1sta. Por emquanto ·e que não podé 
ser. O soneto estava peior que os desenhos. 

_LORD KOCK. -- E' mais facil se en­
coqtrar sal em urq assucareiro do que na 
sua Carta a Ber~ha. · 

Quanto ao seu trocadilho: Quando é 
que s.e abre um(J. porta aberta _? Quando é 
aberta a Bertha, 6 de deixar a ge-nte de 
bocca aberta. 

< 

·. O Duque Estradelro. 
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A Quinta da Boa Vista esteve fechada 
no penultimo domingo para q,ue nelia se 
realizasse uma festa . qualquer que , não 

foi ~nnunciada ou 
o foi tão mal que 
nipguem sabia del­
la. 

A Quima é para 
todos os effeitos um 
logradouro publico 
e do Museu Nacio­
nal. E'' justamente 
aos domingos que 
o Zé, que é dono 
da'quillo, tem tem­
po de ir até a sua 
propriedade gozar 

a ~elleza da paisagem e o refágerio da 
br.tsa que encrespa· os lagos que chegam 
a julgar-se oceanos. , 

De yez ern. quàndo, porém, um club 
ou sociedade qualquer requisita a Quin­
ta para urna festa qaalquer e o prefeito 
~anda trancú as portas aos donos do, si­
tiO que não têm dinheiro para pagar en-
trada. , 
. I~so uma vez 'ou outra, para fins ca­

n tativos perfeitamente definidos • ainda 
v.á! 

Mas, fazer ~a excepção regr!l geral é 
a quznt essenc1a do al\mso prefeitura!. 
. ' :Brevemente começam a . requisitar a 
Quinta para pique-niques de família e 
por esse caminho até para os encontros· 
de namorados que não t>enham jardim 
bastante aprazi vel na propria casa. 

~~:Q;, v ""' ._,,Q. """"~ 'tll 

Superioridade dos artigos. 
Modicidade dos preços. 

Sobre . estas' duas solida~ bases .
1 
é 

que o 
AO 1• BARATEIRO 

I ' 
ejiificou o seu 110me e a sua fama de casa 
preferida pela população carioca. 

Arti~os para senhoras e creanças. 

Avenida Rio 'Branco n. J,QQ, 

~~~~-~ 
Veiga Lima ao tratar das Tlltímas 

a.cquisíçóes no domínio do idealismo ar­
risca: _ 

« Para a ·co'mprehensão dynamica 
d~ universo temos g_ue fazer a critica 
d1ssociativa do idealismo. E' propria­
mente o conflicto moral entre o mstincto 
e. a intelligencia. o espírito e a materia 
t:,m ~mesma chromaxia. E' esta ccemo­
~ao do continuo», que faz do idealismo 

e ~ergson e Croce uma philosophia 
nova.o 

h
A emoção do continuo que melhor 

con . ecemos. só se, 'produz quando um 
chefe o Sl.).spende por ter recebido uma 
gorgeta. Bergson e Croce, ao que nos 
consta, nunca trataram desse conflicto 
entr.e o instincto e a intelligencia. No 
~mtanto, o Valdetaro, que é positiva­
:3ente un; philosophu .. , no frack já tem 

go escnpto sobre o assumpto. ' 

Nó gabinete medico. legal 

- Pelo ex ame dos liquidas hepaticos 
verifica-se que o suicida ingerilu gaz olina. 

-E' po~· isso qtte a mo(/)te do desgraçado 
se deu com tanta 1·apidez . 

Sancamcnto9anti-altoolito 
O sr. Carlos Maximiliano demittiu 

um escrivão por ser amigo da pinga e 
entrar no cartorio em estado chuviscoso. 

Mas omJe se :viu isso ? Ii>emittir-se 
um escrivão por­
que vjve escre­
vendo? ' 

Mas imagi- ­
nem que a mo­
da pega e o sr. 
Maximiliano co­
mesa a sanear o 
foro eliminando 
todos os Jegio~ 
narios de Bac­
cho! 

Não diremos 
que a limpeza 
seja geral; mas 
o desfalque não 
será pequeno. 

Quantos co­
nhecemos que, 

, sendo juizes no 
Rio, mais par.:éem juizes em. P~r~ty; 
out os que dao sentenças w.hzskzsztas; 
promotores que, de vez em quando, pro­
movem uma cervej~nha; escreventes que 
fazem letras, e assim por deante ... 

1 E se levarmos o saneamento ao Se­
nado e á Camara, e á Imprensa e ao Cle-
ro, e á Nobreza e ao Povo ? , 

Per Baccho ! Com tal saneam.ento ge­
neralisado; os ' absteni os cantatão vi­
ctoria, em honra da qual tomarão for­
midaveis pileques., 

S. PAULO EM PINGOS 

I . j Rua 15. Quatro ho­
EiegampclaS ras. Bondes · parados . 

.:....,.----'-' ---' tJma senhora desmaia. 
Um autoniovel rola pela rua João Alfredo, 
abaixo. :Apitos. Assistencia. . 

-Que foi? 
-Um facto inedito : o Barreto ... 
-Morreu ? 
-Não. 
- Quebrou a perna ? · 
- 'Não. Sahiu sem sobretudo. 

Praça Antonio Prado. Cinco h~ra~. Um 
medico, muito ás p!!e.ssas,, entra nos Castel­
lões. Outro medico. Mars outFo. E!Dflm, de­
zenas de medicos mergulham toda a sua 
sciencia quasi sempre calva,pelas portas da 
confeitaria. 

-Que foi? ' 
1 -O Jayme Lessa está, para morrer. 

- Que tem eUe ? Coração ? Syncope ? 
Apoplexia? "Infiuenza hespil.nhola? 

- Peiór, muito peior I 
-?I I I 
- Comeu apenas dez empa\las e bebeu 

somente vinte aperitivos I 

Rua Direita. Seis' horas. Tumulto. Tivos . 
Grit~s. Ataql!-e~. Cavalla~ia. Elo;y; Chaves em 
pessoa! Ed1çoes espec1aes d "A Platéa", 
"Gazeta" e "Diario". 

-Que foi 'l · 
- O Adriano Marcelle Vinho do Pbrto 

está engraxando as botinas I 
Foram estas as novidades que saccudi­

ram os nervos de Dona Paulicéa elegante, 
durante !!- semana •·quixotesca", isto é, de 
quarta á quarta. 

Barbaro I 

A policia prendeu e está procurando o 
professor Synesio Rocha. Esse moço, num 
requinte diabolico de selvageria, sem moti­
vo plausível, castigou a sua classe com um 
rigor que toca ás rais do banditismo. O pro­
fessor Synesio leu para toda classe um so­
neto do sr. Wencesláu d'Õl Queiróz I 

Nota .sensacional 

A. ''Sessão liv:ce" d"O Estado'' não publi­
cou hoje soneto algum do dr. Miguel Meira. 

João do 1Rio Tieté. 

Ergue-se a moça bonita 
E, mal veste a saia e a blu:ra 
Para a creada lógo grita : , 
Traga o café Anáalwra l " 

~ - ~ ~ 
\ . 

Um jornalista cavador ·foi ao Mi­
nisterio da Agricultura v~r se arranjava · 
uns cobres. 

Mas qual ! o Pereira Lima esteve 
duro; e ao sair, desanimado, dizia o ca­
vador. : · 

Gastei o latim e a cera 
A correr abaixo e acima ! 
Pereira não me dá lima 
Limeira não me dá pêra. 

CASA CENTRAL 
t.t~- Avenida Rio DPaneo - t.<l~ 

Esquina da Rua da Assembléa.-Teleph. t318 Cent, 

PERFUMARIAS FINAS l 
e Artigos para to.Uete • ImportaQão Directa 

1 
· AIO DE JANEIRO 
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O. QUIXOTE 

O ORADOR 
I 

A' para os Estados go Norte havia um su· 
jeito que, como outra qualquer mania, tinha 
a sua ,de ser o·~ador. Assim ·é que em qual­
quer opportunidade não perdia vaza de 
"soltar .o verbo". Por dá cá aquella palha, 
eil-o trepado numa cadeira, a tôro de tri­
buna improvisada, fallando "ás !Jlassas". 

Era já conhecido como tal e 'ninguem 
lhe desejava mal por isso. 

Mas o diabo i é que fosse qual fosse a festa, anniversario 
ou casamento, banquete ou baptizado, elle começava sempre 
por estas palavras: "Joanna d'Arc, senhores" etc. ·, 

Esse exordio era infallivel. 
Ora, certa vez havia lá uma festa a que o Galdino (era 

assim que se chamava) não fa·ltou. Era uma festa dP "arrom­
ba" e o Zé Povo, cá fóra, uo "sereno", delei~ava-se pra­
zeiroso. 

Lá para as tantas, porém, fez-se uma roda na sala, 
em meio da qual via-se o Galdino todo lampeiro preparan­
do:se para o discurso. Puxou uma cadeira, subiu na mes­
ma, olhou desplicente o auditoria e começou: "Peço 
a palavra". 

Mal concluíra, porém, estas palav'ras, cá fóra, um 
canalha, já conhecedor de seus processos, berrou: "Joanna 
d'Arc, senhores ... " 

O Galdino não se conteve. Olhou para o lado d'onde 
partira o _grito e disse : . 

- Quem foi o patife que se adiantou ahi fóra? 
•' • 

Javolenus .' 

O ca111inho da economia é o que condu; á jortu•1a ; como 
é o caminhl). d'A' FORTUNA que conduz á economia. 

Os melhores artigos de vl!stuario para homens e creanças 
encontrareis no populcirissimo emporio com mercial da Praça 
Onze de Junho. · 

Dae valor ao vo.~so din;leiro sendo Jreguqes d'A' fortuna. 

O TURCO: - Porqlle não rachas aquillo? E l/e n'áo ja; 
mais milagres . .. e quanta lellha dv.ria ! 

T ·EMPOS DE HOJE 

E' isto, Felicia; as meninas de hoje, ainda os rapa;es 
não lhes pediram a máo, já ellas está o çlando r1 bras;o! 

G· 

~ .P~ E $-B-N V".?4 <Ç~ O 
Este à o · Sylvio de Assis -rapaz da inoda 
Um -moço de talento e de fortuna 
Gorreu todo o Brasil, a· Europa toda 
E tem agora um sitio na Pavuna. 

Mil cabeças tem feito andar á roda · 
Qúe, em negocies de amor, elle é um turuna! 
Mas com a voz das sereias não se engoda 
Por mais que cada qual encantos reuna. 

Feliz no amor, -querido e das pequenas; 
Feli~ no jogo, já ganhou no dado 
E na roleta contos áS dezenas ... 

Nunca fumou de raiva ou }')Or damnado 
Pois, fumante de marca, fuma apenas 
Os bons ciga'rros York - Marca Veado. 

Um bom atirador 
Certo radaz, mui mentiroso, dizia um dia a um amigo: 
- Eu, na minha vida , nunc;J. erre\ um só tiro. 
Para veres quanto sou bom atiracl:or, basta o seguinte: 
Em uma tarde de Agosto, sahi pela matta, a procura 

d'alguma caça e mal tinha andado uns cem metros·, vi nurna 
arvore doze pombas e um enorme macaco. Procurei lego 
um meio 'de ma tal-os com um só tiro, e es·te meio não se fe:t 
esper:~r. · . . Tirei da bolsa um cartucho, metti nelle treze bagos 
de chumbo, sendo, doze pequenos para as pombas e urn 
grande para o macaco. . 

Carreguei a ,arma, levei-a ao rosto; agitei-a um 1rno· 
menta, do ma'Caco ás pombas e das pombas ao macacD, 
e . .. fiz fogo . ! 

Mas. . . oh ! raiva! ... fechei os olhos e atirei a a:rh: 
ao solo, tinha errado um chumbo ! . . . urna .pomba un 
voado!... , rn 

Dois minutos .depois, ouvi um bater de azas e.·· ute 
agudo sibilar ! Era a pomba, que, perseguida, tenazmen 
pelo cl:lumbo; vinha cahir junto á.s companl:ieiras. 

Z+Y- Z= $• 

,. 



O. QLIIXO·TE 

ESTRATEGJA BOCHE 

\ 
Na corrida, a infantar ia 'Vae semfo"e na frente da' cavalla7·ic,. 

Dos ban~os ás ~adeiras 
' ' ESCOL' ANORMAL 

QUINCAS RISONHO 

Eil-o alt ivo, risonho, cravo ao peito , 
roupa clara, collete ainda mai s cl1tro; 
fingiu de secretari0 de prefeito 
no tempo do Sodré . .. antes do Amaro I 

Das damas, ao que diz, é mais que eleito 
·-sabe e soube vende·r seu pei xe caro l­
e, hoj e em dia, cavando em seu proveito, 
demonstra, claramente, que tem faro I 

Das bellas profissões- da s femininas l­
discute, como gente dt: juizo, 
as coisas m2.is sub tis e peregrinas I ...• 

E' dono de um uboudoirn, um paraizo 
onde velhas, mocinhas e metünas 
encontram, pelo menos . . . um sorriso I 

Max. 

>.. 
OPINIÕES NORMAUSTICAS 

A Escola Normal não está tão fóra de 
mão, como parece a muita gente . Para o 
Flexa Ribeiro, por exemplo, está mesmo .. . 
em primeira mão ! 

Leonor. 

Para o Carlos ·werneck a mão não é 
somente a mais bella parte do corpo huma­
no; é ta,mbem uma obra-prima , um trabalhi­
nho de' mão.,. de mestre . 

Annita. 
\ 

Para o Tamborim Guimarães é uma coi­
s~ que deve estar. sempre muito limpa,prin­
Clpalmente se o mdtvtduo tem o habi to de 
•chupar o dedo: 

Rosa. 

Para o Quei·roz é u rr:a simples medida COISAS DA on oçA 
de volum e. Exemplo: du as mãos de vacca, &'e 
isto é, doi s m.ocotós . · 

Ame lia. 

Para o Galvão não passa ·de um bom 
prete;x:to para uma li ção de physica re­
creativa. 

A~wo1·a . 

Para o Barbosa Vianna é um trambo­
lho; nada p eior do que um professor, em 
aula , mette r os pés pelas mãos. 

S yl'Via. 
X 

Dialogo escolar e authentico : 

- A senhora. j á tem mastro ? 
- S1m, ?enhor I 
-Já tem corda? 
- Sim, senhor I 1 

. -E, porque, não põe a bandeira ? ! 
-Por fal ta de fe~·ros. ~ · 
-De ferros? I Que ferros? I ... 
- 0 Almoxarifado não mandou os fer-

ros .. . para o mastro I 
-Ah! ... 
O interlocutol' ignorava que a I nstru-

cção ... precisava de (e1·~·os! . . . , 
E' boa I 

Fra Gil, 

41@!JN~ 

Na redacçBo : 
- Ataque a Empreza, mas nome­

' ando as operas taes e taes ... 
- E a Thai:s, tamt>em? 

-?~~r~~~m--~ 
Soffre do Estomago 1 

Mànde sua direcção á Caixa do 
Correio 1907-Dept. Q. Rfo de ~aneiro. 

Xicrinha, prato, xalêra, 
Moringa, copo, tijélla, 
Caçarola, frijidêra, 
Carderão, .fogão, ~a?éll a.. 

I 

Armaria, meza, cadêra, 
Dita de braço, sofá, 
Banquinho, mocho sem bêra, 
Cama da gente deitá. 

Lençó, r.obertô vermeio, 
Corxa, corxão de casá, 
Sab~nete, pente, espeio, 
Bacia de se lavá. 

Caxorro, gato angulista, 
Por~o capado, leitão, . 
Gallmha grande sem crista 
Dita com crista - capão. ' 

Pintinho; pato, marréco 
Garaizé, ganço e pirú, ' 
Ovo <;J.e raça, canéco, 
Cananó berga, aribú. 

Burrico, jumento e besta 
Ternero, bezerro, gallo , 
Cabrito, balaio, cesta 
Oveia nova, cavallo. ' 

Carnero macho, potr~nc~ 
De dois annos um lagar~o, 
Botina, bóta, tamanca, 
Sapato de çarto arto. 

Carça, cilôra, capote, 
Barrig=~. de nove meis. 
Dexa disso, - D. Quixote, 
Passa p'rá cá .. . ção so treis . . . 

Kakl. 



Fluminense X Botafogo 

Vencedor Fluminense 2 a 1 

Com a victoria alcancada domingo 
ultimo, o Fluminense asségurou a con­
quista ~o titulo de cao;pe~o de 1gr8, 
tendo stdo até_ 1 agora, _somente venc~do 
pela forte eqmpe do V!lla·! Muito con­
cOI:reram pa ra esta conquista, o Macha­
do , Marcos e outras ferramentas , .. 

. O jogo desenvolvido pelas equipes 
fot excellente, sendo que a pressão do 
team local sobre o visitante, em nada 
alterou o resultaào da lucta. , . tenhamos 
em vista um joul de W elfare, do qual 
foi punido o Botafogo e que resultou um 
goal para, o Fluminense ! ! ! 

\ 
Andarahy X S. Cbrlstovão 

S. · Christovão 2 a 1 

No campo da rua Prefeito Serdello 
realizou-se domingo mais este encontro 
da 1· divisão. · 

O encontro acima destacou-se dos 
demais, realisados no mesmo dia, devi­
do ao jogo leve que foi desenvolvido . . . 
tão leve foi o jogo, que os players che­
garam a voar ! 

A 1culpa, entretanto, não cabe aos 
jogadores, e sim ao juiz, que não pune 
os primeiros fouls, dando occasião que 
os jogadores criem azas. ' ' 

X 
America x · Carioca ' 

America 4 a 2 

Na excellente praça de sport ' da 
rua Campos Salles, realisou-s e o match 
return do campeonato do Rio de Janei-

D. QUIXOTE 

ro, entre os teams, alvi-rubros .acima 
mencionados. 

O team visitante entrou em campo 
sem o back Mauro, que foi muito bem 
substituído por Paulo Canongia ( a re­
velação de 19~8 ) que se não fôra ver o 
seu jogo r01d0 pe'lo Baratinha, muito 
mais teria feito. 1 

Do 11:eam vencedor todos foram bem; 
e do vencido destacamos Surica, Baica, 
·Caica. 

X 
Mangueira X Bangú . 

Bangú.5' a 1 

No ,campo do Flamengo feria-se o 
encontro acimá, do qual sahiu, ve!'lcedor 
a equipe suburq,-(l na pelo elevad.o . score 
de 5 a r. Não morreu 'ningueffi .. 

X -Off-sides 

Na opinião de · alguns paulistas, o 
scratch de S. Paulo deverá representar 
o Brasil no campeonato sul-ame,rícano ... ' 

-Corri certeza já estão .esquecidos ' 
da derrota de 5 a o, infl.ingida pelo Du­
plin de Montevidéo ! 

X 
O Paula e Silva e o Paulo Canon­

gia fallavam sobre uma carta aberta, 
quando alguem, dizendo-se paul. . . fica­
do, pediu que se passásse de um pólo a 
outro. . . , 1 

ENTRE CHAPÉOS 

-Estou furioso I O meu p'atrão quiz enrolar- uma fita tri~olor na minha cópa •. , 
·-Pois 0 meu disse tawto destempero que a minha cópa viro·u co:Ji'YIJha I 

' .. 

• I 

, Arnaldo Braga 

To·rce serenamente. · 

No campe do Botafogo, diziam que 
o Marcos quando viu o pe11àlty, ficou 
desconcertado ... 

-Acreditamos que não foi por falta 
de f~rramenta. . 

X 
O Chubhú, dizia ao Flores: Não te, 

preoccupes tanto com a Mimi, pois- a,ca" 
bar ás mumificad'o. . . ' 

· . ...:.'Mil;úficado, que'r~s tu dizer! Res- • 
pondeu o Flores mordendo ~s labios. 

~. X 

O Nogueira Elo Fluminense (que é 
um gra!nde roedor de mechas) ouvindo 
alguem chamai-o de ((unha de fomeb, 
respondeu com muito espirfto: Fome de 
unha é que eu sou ... 

X 
Ha dias o nc:>sso amigo Carquej_a 

plantou uma figu·e1ra em plena Aveni-
da... 1 

. ...-Com certeza elle julga que,, figuei­
ra dá figas. 

' . , x 
· Correspondencia 

' \ l Rubangou-0 seu trabalho foi pu-
blicado; não publicamos o ultimo en· 
viado por não ser mais opportuno. 



·o. QUIXOTE 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

... E o garoto explicou : , . 
-Foi a D. Piedade, dama Central da_ Companhia que chegou do Sul e pedm ao rep.orter Informações sobre o 

amante, que dera as de Vllla ... Diogo para o Norte. • .- : · - · ·-
0 reporter; 'porém, não liga ; e diz-lhe que não a conhece e, sem saber'll. quem fala; não responde. 

D e um annuncio do <<Cine 
Palais» : 

•Concorrem pàra o es­
·plendor desse fllm as gra- ' 

' ciosas artistas da ribalta 
brasileira Zéze · Cabral, 
1\my De:qegri e Antoniett!!­
Olga, as maiores glorias do 
nosso palco. • 

Viram ? E digam de­
pois que não temos glorias 
theatraes I 

Mas o diabo e que a Pepa Delgadq 
Vae ficar damnad'a com esse desbarica­
,IIiento de gloriosa canastriz nacional. 

~~~~~~:~;~--

Diz, o Binoculo, ao noticiar as futu­
ras re sepçóes no palacete Osma y Pardo: 
~A~ ;ecepçóes da distinta esposa do sr. 
Mnllstro do Perú realisar-se-ão ás se­
gllndas, quartas e quintas, pela noite:, 

Isso é que não póde ser. Em festas . 
do perú no primeiro ·dia h a sempre , o 
;5ue se coma; no segundo, ás;[vezes, sa-

ram_ os ossos ... e os talheres, mais no 
tercetro aca.ba mesmo em feijoada. Au­
gu~amos um tremendo fracasso para as 
qumtas do Perú. 

De um communicado pfficial do Mi­
nisterio do E xterior á imprensa : 

"O Ministerio tem sempre em vista 
servir ao interesse publico e exerce a 
censura de ordem do sr. presidente da 
Republica·, com uma grande limitação 
de sua autoridade e apenas nos . despa .. 

' chos de paizes neutros onde este serviço 
não está instituído, ou sob.re telegram­
mas que ás vezes não têt;~ passado mes~ 
mo nas linhas telegra.pl:uc<Js ... " . . 

. Telegrammas que nã.o passaram pe· 
las linhas. telegraphicas · não são os do 
'telegrapho sem fio por.que estes s.áo ra­

·-d'iogrammas; devem ser despachos do 
mesmo genero d'os telephonemas q11e 
não cheg.aram a passar pelo telephone. 

Gravae bem na vvssa memoria esta 
phra:re : 

Em artigos ·para homens e creanças 
é imposslvel competir com os preços 
d; A' FORTUNA. ' 

. Bem afortunado aquelle que não cm1-
fia inteiramente em annuncios e trata de 
verificar pelos seus proprios olhos. 

E ' o que nós vos convidamos a fa:rer. ·, 
A' Fortuna 

Praça I I de Jünhl!l. -

-Esta~ phrase-: pão, pão - queijo, 
que1jo ~m que ser modificada; o queijo 
é grande, o pão é minusculo. _ 

- Como devemos dizer então? 
- P5o1 p5o1 pefif suisse, pefif suisse, " 

por exemplo. 

~ -

4. vida humana dteve ser um collti­
nuo esforço para a Perfeição. 

Em materia de ecQ,nomiá domestica 
essa Perfeição consiste em comprar o 
melhor pelo mini mo preço; em outras 
palavras: em ser freguer dv ~ 

AO 1• BARATEIRO 
a casa preferida por quantos sabem dar . 
o valor ao seu dmheiro. 

AO 1' BARATEIRO . 

Avenida Rio Branco . n. IOO. 

- Essa historia de estabelecer.:se 
-um dia sem carne é o diabo I 

Imaginem eu, por exemplo, que não 
tolero peixe l 

.:.__ E' facil : no dia da abstinencia 
pa'ssarâs a comer peixe:boi. 

I -
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Gr{pide baile de recepção dado pelas colonias de bacteria e centt·os de cultura de microb~os bmr_ileiros em hom·a da Embaixada da 
n lnjluen1_a H espanhola, pt·esidida pelo ministt·o Proj. D. Phlebotornus Papatasu. ' 
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D. QUIXOTE 

Proteja,sua \?ida e não tomeV.S. umremedio 
. . . 

secreto, cuja formula desconheça 
· · O me-lhor fortifieante inventado pela sciencia moderna 

,. 

I. 

Olha para' aquelle par de rachit icos; porque não tom'(J ráo 
COMPOSTO RIBOTT, 

é incontestavelmente o COMPOSTO RIBOTT, (phosphato­
ferruginoso-organico). Produz milhões de globulos vermelhos 
no sangue; !ortifica, dá vida e vigor, calma· os nervos e é um 
poderoso v1gorante para os homens, mulheres e crea·nças . 
Combate a anemia em todas as suas manifestações., elimina as 
impurez~s do sangue, .e regula as funcçó~s ~igestivas. Milhares 
de anemiCos, dyspeptlcos , pessoas completamente abatidas e 
aborrecidas da vida, que tinham j'á ~enunciado até ao precio~o 
direito de viver, r.ecommendam e ga bam as maravilhosas pro­
priedades medicinaes-do ÇOMPOSTO RIBOTT. ' 
~ · Unico preparado medicinal que diz ao publico, ao, me~ 
dico e ao pharmaceutico, de que é composto, le>rando a for­
mula integrah~ente i~pressa na etiqueta . O ·coMPOSl O RI­
BOTT, a base de fi:.rro organico, (na sua fórma mais assimila· 
yel conhecida), phosphoro e outros ingredientes de grande va-
16r therapeutico, duplica' e mesmo triplica a força de resisten­
cia das pessoas anemicas, fracas e nervosas aos pouc_os dias 
de tratame,nto, corrisindo ao mesmo tempo quaesquer 'desar­
ranjos digestivos . S1 V. S. sente-se nervoso, debil e cansado, 
se nota que seu estomago não digere convenientemente os ali­
mentos, e que a pobreza de seu sar.gue lhe occasioaa frequen­
tes dores de cabeça, rheurhatismo e mal estar geral, não hesite 
u r:;l momento e comece a se tratar immediatamente com o COM­
POSTO RIBOTT. Seu proprio rhe'dico o recommendará. Ven­
de-se em todas as drogarias e pha rmaclas. acre·ditadas Manda­
remos amostras gratis ás pessoas interessadas que solicitem pre· para ganhar forças , 

e remeúam 400 réi~ 
Rio de Janeiro. 

vzgor, vitalidade e energiasJ 
o porte, etc. Umco depositaria no Brazil: B. Nieva, Caixa pos, 

~79. 

em sellos .do correio para. pa.gar 

\ 

Uma do ,Capitão- ;fupinambá 
~ 

\ 
(Au,thent.ica) 

O sr. T,upinambá é um brioso capitão da briosa. 
O seu fraco, a sua cachaça, .já se vê, é, super­

ornnia, conversar soore a bellica-milicia, sobre os seus 
B.iilões, ·que absolutamente elle n ão· admitte serem· al­
vejados com as chutas do povi\eu' .. · . 

· Espírito bellico, alliadophilismo, cor.agem, co-
ragem principalmen.te, é o que se deprehende de to­
~o o seu porte , quando, ans domingos , elle, o mui 

.Illustre Cap i.tão TUPINAMBA', se nos apresenta 
guarJanaci0nalmente vestido.' , , 

Ha dias aconteceu-lhe, porem, um ·facto , com­
men-tado e aug,mentado por t-odos, comb soe l). O S ca­
S0s hun1otisticos,' que muito ai'>alou os seus creditos 
de capitão, (capitão com exame, como elle exigia ser 
tratado ). . 

Eil-o em syn'thes !'! : . 
Estava elle, ,certa manhã, cuidando de seu jar­

dim, que , c0rn a briosa, compartilha· de se'us cui" 
dados , quando verificou esta rem as plantas de um 
can,teiro pisadas~ maltr.f!t adas, que.b.radas. Qua_si c~m 
pre)UIZO d11s roseiras e craveiros intactos elle explod1u: 
· . - Desaforo ! Barbaridade! Ãh ! se pego o mal­
dieta I metto-lhe a espada, ' juro pelos meus galões ! . 
Ju:·~ por Deus! .•. Não ! por Deus não! pois s~· Deus 
ex1st.isse não c0nserutiria em tal barbaridade. Deus 
não exis te I Ráo existe nada! Bem Deus e nem 0 dia­
bo ·! Maldictos, raios os partam I , _ 
. Os visinh0s,· assustad0s por ouvirem-no tão fu-

noso, tremiam pelos filhos, traquinas que viviam de- · 
• preodando os quintaes das redondezas ; Um, ·porem, 

·~ais ousado, talvez tam bem official da briosa, appro­
, x.anàu-se, . a medo, do muro e indagou-lhe a causa 
de tamanh"'as objurgatorias. . ~ - --

~'xp-licou-lh'a o· Capitão Tupinambá e continuou . 
a VOciferar contra toda a côrte celeste e de Plutão. 

. Num dos m0mentos em que elle esbravejava 
r~1voso não existir Deus e nem o diabo e que se exis­
tissem a terra se abrisse ·e o engulisse, surdos 'fum.ores 

subterra~eos chegaram aos seus ouvidos· e do chão proximo aos seus pés 
cumo uma sulphatara, espessa tuma·ça su lfurosa·'comecou a evolar-se: 

Olhos esb l?galhados, cabellos eriçados , o nosso \·alente Capi~ão, 
. pernas para que vos quero, galgou nurn pulo o ·muro e desabalou pela 
'rua em fora exclamando : · 
. . 7- ·Minha Nossa Senhora, p er8 ií0 ! perdão! Eu acredito em Deus, 
no diabo, em tudo ! Santo do meu nome salvae-me que eu irei ao ju· 
bileu de Congonhas fardado. Salvae-me !"! ! · 

o A ·cus~o consegú iram os amigos acalmai-o, dizend0-lhe que nada 
rece1asse pois o que &contecera fôra simples: o seu visi·nho Chico es­

·tava, no m0mento em que elle 'renegava Deus, a matar formigas no seu 
quin~a~ e que, porta~to, os estampidos qve ouvira foram causados pela 
fo:mic_Iàa como o f01 a fum~ç-a .que _sah1ra por um dos suspiros do fo•r-
mJgueuo eJUstent\'! no seu J~rdim .. o Nolldo. ~ 

() cansaço e 
inacção para 
os negocias 
dependem ge- -
ralmente do 
mau estado do 
figado . As 

Pilulas de 
Reuter 

estimulam a 
funcção d'este 
orgã9, e o pa-
ciente recobra 
a energ1a. 

o 

• o 
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La pizz8tOI9SSia_ da a bala d8 tasnó .. 
Io vuó a mostrá a pizzeco]oggia dà a bala de 

cagnó. 

Ma ninghê mi conheze; intó, io approvêtto a 
uccazió de mi ·prezentá a in maioria dos inlêtôres do 
cD. Quixote. • 

Io sôno inta]iano da a gemma! mia m;a.ia ini · 
deo a. ]uzze in Zão Paol,o ; ma ancora io estô mora no 
in Currallo de] Ré, antiga Bello Hurizzonte. Migna 
casa é uno be1lo palacette systema de baracó. Ma 
dêxêmo ezza converza. 

Io vuó a mostrá a •pizzecologgia da a bala de 
cagnó.• . 

A bala de cagnó é una cosigna at9a ; ella é 
in gerale fêta de maganeze e otrôs minerales do o 
Brazile, ghê é mig1ióghê o maganeze da a regió da 
Ziberia: · · · 

A incomposiçó della é mutto perigoza p'ra a 
gente: e inveis d'io dá explicáçó d'ella p'ra os inle­
tôres, io nõ dõ, ficca ~zze pidaço in branco. 

O migló mezzo de a·ge:n:te se adefe!!tdê della é 
cavá uno buracco in to o chó e isperá ella; ma, a 
gente fica zó c'oa cabezza de fóra, quano o inimighio 
manda ella (:pur intermezzo do o cagnó) intó é ghê 
a gente encoglie a cabezza intro o buracco : fêto 
izzo, a gente ôve dispoze, una bruta esprozó I Dis­
poze intó a gente nô fica saheno màis . unticear de 
ninghê. 

Nezze umomento, a gente ghé alevantá ma nô 
póde mais, inveis ghê a gente está tnto in pidaços; 
assi a gente vê as pernas, ·mó; cabezza t.uto a uno 
kilometro de indistancia . ._.:. 

/ 

_ Como os inletores vê, a bala de cagnó nô tê 
periggo Ítê uno, a guestó, é un o umome:q.to da, es­
prozó d'e1la, ante di:zzo a gente pode inté dormi . 
('.'o ella intro o corchó da gania. 

~~CRI pezar -se antes de iliCiar seu tr;t;~ 
E' de grande interesse para 

v. s. o cuidado de pezar-~e antes 
de fazer u~o do VIDALON, pois 
dessa tórma melhor pode~á julgar 
qos seus valiosos dfeitos na re­
constituição do organismo Em 

~~~~~~~~~~§~~ qualquer mister que v. s. se occu-pe, ha o fórte dispendio da en,e r-
gia physica ou inte[lectual e, com 
o correr do tempo; esse dispendio 

~=:;:::] é accenruado e o. organ i~ mo ab~te _ 

~===~ sensive lmente. Querendo pr~venir­
'se· desse estado VIDALON é o 

1-----1 uni co medicamento indi~ado pelos 
r----f medicos em gera,! não só por que 

1---.-ij~YJW~!t-----t os phosphatos qu~ entram na sua 
::.u.,_ __ -1 composição tornam-se indispensa-

1--·--1 v eis para com bater o cansaço phy­
/ ,/!>ti----f sice oú intellectual, como tambem, 

11.----, -"~J~f;J:==:/I e muito especialmente porqúe en-
:;:, t rando na composição do VIDA-

LON plantas cujos effeitos se pro­
duzem directamente sobre a ~une· 
ção digestiva o seu uso s·e to'rna 
indispensavel, pois, é r~gra conhe­
cida que todo o i-nJividuo exg0ta· 
do padece forçosamente do - seu 
estomago. Como producto de v.alor 
VIDALON é já conhecido e acre­

na classe medica do Brazil 
e o numerei' de curados cresce dia 

Agente !>•ral : L: W.OI,l'IEI\. C_aixa Postal a dia proclamando com referen-
1sr.7 -l\10, Dcpoe1tnd? na drogann l\odolplw ., ' · . 
Hcss & Cin. rua 7 de Sctcmhr'\ os. 6t .c 63. C! aS honrosas. 

Ancora io estô satisfêto inveis ghê io .. prestê uno grandé ~erv!· 
cio p 'ra os brazileiros: elles nô preciaza tê mais 1mêdo duo surtêgh? 
militare I io crêo ghê a mia expliatçó tiró o mêdo delles de intrb p'ra 
fóra. 

Tu ta a populaçó duo BrazÚe deve adotá ezza divizzia : c Marchá 
in frente gue bala de cagnó nô é nada. • 

v 
Juó Verddurêro. 

r~-;:~~= .. ;::"~:::: .. :: .. .:,:;:;:;:;.:1 
1 mos ao public_o. mas elle nos ~nco~tra ~ 
1 a seu lado todas as vezes que prec1sa.l 
I 'I 
: PARC ROYAL • I , - I 
~ GGEGEEOO€iEEEMEGEGEE"EG~~MEEEG~EGEEEEEEEEEEEEEEHEEEeEEHÉEHEEEEEE4M~~ 

I o 
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Tosse. 
· Bff5T IlM ~ 

OCONTK'A 
DESGRAÇA EVITAVEL 

'l'osse o 1neni~ao e a Jnãe sean1•rc indolente, 
Não liga ao iaeto a mini1na ilnJJOrtaneia ... 
E ,a "il broncltite encontra ia•aeo o doent·e 

- Que soUa•e já no ~nuaado . dês da iuia1~eia. 
E o 1•equenito ~os poucos se a•esen*e ~ 
Da f:llta de cuidado c "igilaneia ... 
..4té que n1n dia, aiftict~' à mãe, h•ement e , 
Ve que lhe auo••t•e o filiao ctu bt•ntal a,tll.eia.• 

••• • ••• o • • • • • • • • • • •• •• • • ••• • • • o • • •• •• • •• • •••• •• • • • • ••• o •••• . 
Leitor I'CJm••a be1n no caso aei;na. 
SeiDJtre e o iatal descuido fJUC dezhna 
Vellaos ou ~no~os, llo10ens ou Jnullac•·es . · · ~- '·· 

Vêde a Jieeão dessa iuieliz JU'eeoee. ~ , 
Se o lilho della uzasl!lc o UON~I'.HA.·TOSSE 
BoJn fieat•ia ao f"IDI D..4S THES UOLHÉ KES· 

para pintura esmal­
te, de grande-brilho 
e lncomparavel re-

' slstencla. 
A' venda em todas as lo· 

jas de ferraB'ens e nas casas 
dos Sns. Dtas Garcia & C., 
AB'ostinho, ,Ferreira & Irmão 
H 1m e & C., Pereira~ Araujo & 
C., J . Rainha & C., BorHdo' Ma­
ia & 0., Navio & Ennes, Vianna 

Minis.teria!' . 
O 1· Ministerio do Conselheiro Rodrigues Alves será assim 

constituído : · ' . · 

Interior e Jus.tlça .......... ... .. ...... .. ... ... ....... \. ..... .. .., .. , ... .. .... ..... .' ..... ... ... ... . ~ ..... .. ..... _ 

Faz:enda ........ ... , ... .. ... .... .. ..... ..... . ~ ..... ... ... .... ... .. .. ............. ... ...... .. .. ... ... ...... ..... ~ ... : .... . 
. . , , 

Ylação ..... ..... ... ... .. .. . , ....... ...... ....... ... , .. .. : .. .. .... ........ ... ........ .... .... .. .. .. ... .. ..... ...... ...... . 

Exte.-lor .......... .' .. : ... ........ .... ... : ........... .. ... .................. . \ ....... ... ..... ... ... ~. .. ... . .. . ... .... .... .. 1 

1\~rlcultura .. .... .......... : ....... .... .. : .. .... .. . t ............ J. . . ... . ... .. ... . . ,: . ............ . .. . ... , . . . .. .. ..... .. . 

Nlarlnha ................... .. .. ... .... ... . ~ ... .. ......... .. .. .. ..... .. .... .. .. ..... .. ...... .. 

{lu erra ... ......... , ... .. .... ... .... ....... .... ~ .· .. .. .... .. ...... .... . .. ...... .... .. . ' .... ...... . ... .. 

..... ...... ......................... ... .... .. ... ........ ... .......... .. ... ..... ....... ....... ........... 
Vide verso. 

/ 

• 

·f 
'----- ---....) . 

Se já quasl não tem serve-lhe o PILOGENIO por• 
que lh.e fará vir cabello novo e abundante. 

S e cd'iru:ç;;t a ter pouco, serv.e. lhe o PILQ(jENIO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr •. 

Se ai nda tem multo, serve- lhe o -PILOGENIO, por• 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda pa ra a extlncção da caspa 
Ainda para o tratamenl o da barba e loção de tol· 

ll!tte •· · O PILOGENIO, ' -

Sempre o «PILOGENIO}) I 
O 4PILOGENIOH sempre 1 

A' UNDA tM ·TODAS ·AS rDAKMACIAS. DROGARIAS [ rfRfUMARIAS 

.... 
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SOCIEDADE ANONYMA 

I Rio de --Janeiro -- ~s. Paulo-- Santos -- Geriova 

.. 
Agente das Companhias de Navegação Transatlantica 

LLOVD NACI·ONAL . 

LLOYD REAL HOLLANDEZ 
' 

TRANSAT'LANTICA ITALIANA -
---=-========================================= 

SÉDE: -~ R'O DE JANEIRO 

--29 ...... RUA I~ DE MARC0~29 
- ; oi . ' 

_/ 
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Bêbê pPolesltt! • 

Crea1·Lça manhosa ? Não, 111inha se~thora f C1·ec;Lnça 
conl1·ariada / Imagine o que fm·ia V. Ex. se lhe não 
consentissem ir ve1· a estupenda collecção de tecidos 
de seda, lan, linho e algodão d' 

Á BRAZILEIRA 
O mais · bello e completo s6rtimanto da cida-de. 

~ ( 

Sem·compe,tição em q~alidade, variedade e preço! 

\ 

LARGO DE S. FRANCISCO . - . J 
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BROMILrAoAs 

LI 
' 

Num BAR bem concorrid~ eu tinha entrado; ;· _ 

Tomava, aparte, Antarctica, o Calixto; 
~ 

To-ma-a fria, apezar de con,tipado ' 

E diz:--que é que me importa eu lá ·com isto 1 
.... 

O remedio potente hêi já comprado 

Tão proveitoso a todos e bemquisj,o 

Que não só geladissima cerveja, 

Sor~ete eu to.marei, ·qua.lquer que seja. 

LII I 

' I 

E. pelo nome seu aqui bebamos ! 

Remedio naciona.l que a tosse cura 

É BROMIL, cuja fama proclamamo~, 
Com que o. Doutor mais PHOCA ·faz 'figura; 

"Mas já razão parece que-· s·a·iba~os n 

S~ entre nós ha qualquer mortal creatura 

· Que saiba ter BROMIL virtudes ~es · 

E inda tenha de tosse alguns signaes. 

TYPOGRAPHIA NACIONAL, Rua D. Marioel, 30, 


